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RESUMO 

No momento atual em que se passa a considerar temas que antes não eram 

considerados importantes na sociedade, surge o fenômeno da Preservação Ambiental, 

mediante a percepção da necessidade de aliar o desenvolvimento econômico 

pensando nas gerações futuras, oferecendo a elas condições para encontrarem bem 

estar, qualidade de vida e contato com a natureza. Neste estudo tem-se como objetivo 

realizar um diagnóstico da situação em que se encontra a Estação Ecológica de 

Corumbá que tem como seu objeto a proteção dos seus ambientes naturais, das 

espécies da flora e fauna, bem como o desenvolvimento de atividade de pesquisa e 

educação ambiental, além de contextualizar o termo Meio Ambiente diante da óptica 

de diversos autores. A pesquisa busca ainda identificar os aspectos legais que 

embasam a criação da Estação Ecológica de Corumbá, diagnosticar se as ações de 

gestão, conservação e monitoramento usadas nesta unidade de conservação, 

contemplam os seus objetivos e obedecem aos dispositivos legais de sua implantação, 

pesquisar e avaliar a situação desta unidade de conservação quanto à efetividade do 

manejo, a relação com o entorno, as políticas e programas de proteção e fiscalização, 

diagnosticar os possíveis impactos ambientais que são exercidos sobre esta Unidade 



de Conservação, possibilitar por meio do levantamento e organização das informações 

maior conscientização sobre a importância desta Unidade de Conservação para o 

desenvolvimento sustentado do seu entorno e da região na qual está inserida. Ao 

finalizar este estudo verifica-se que em muitos aspectos a Estação Ecológica de 

Corumbá, não cumpre os objetivos para a qual ele foi criada, percebe-se que diversos 

fatores propiciam o surgimento de erosões, afugentam os animais e devastam os 

afloramentos calcários destruindo grutas e cavernas quem esconderão para sempre as 

suas raridades arqueológicas. Enfim, com a conclusão e as recomendações sugeridas 

ao final deste trabalho acredito que novas reflexões e discussões sobre o meio 

ambiente possam surgir através da integração de diferentes áreas de conhecimento, e 

estas possam colaborar na aplicação de uma gestão ambiental contínua e efetiva para 

se alcançar uma ação comum e concertada. Este trabalho é o início de um novo olhar 

para as questões da preservação ambiental, mediante o aproveitamento do 

conhecimento adquirido durante sua realização. Pode-se afirmar que os objetivos 

propostos pelo estudo foram alcançados, e este poderá auxiliar futuros trabalhos, 

projetos e pesquisas não só para o reconhecimento da área, como também para o 

conhecimento das questões ambientais imprescindíveis para a própria valorização da 

vida. 
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RESUMO 

A realização do levantamento florístico das espécies de Mimosoideae para o Estado de 

Minas Gerais pode ser justificada pelo reduzido número de trabalhos sobre a 

subfamília diante da importância, ecológica e econômica, por ela apresentadas no 



Estado. Através desse levantamento será possível verificar a diversidade desta 

subfamília; indicar espécies raras ou em extinção; e, estabelecer áreas prioritárias para 

conservação de suas espécies, com base em sua distribuição geográfica. 
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